Quando o Gospel e a qualidade musical se encontram 
Em suas idas e vidas, entre anúncios de abandono da carreira musical, Sinéad O’Connor, lançará em 2007, o álbum “Theology”, previsto para o mês de abril.


Sinéad O'Connor, apesar de não ser uma artista com grande público no Brasil, é um ícone da música irlandesa dos tempos modernos , bem recebida pela crítica global (musicalmente falando).
Considerada uma artista controversa, já se envolveu em questões polêmicas como rasgar a foto do Papa João Paulo II, no programa Sartuday NigthLife, líder de audiência nos EUA, já teve desentendimentos com Frank Sinatra e recusou o prêmio Grammy que houvera recebido.
A artista lançar,á no mês de abril, seu novo álbum, e já disponibiliza, em um site, a possibilidade de escutar duas faixas, inspiradas na vida de dois profetas bíblicos: Jeremias e Isaías. Pela heterodoxa postura no show business, autenticidade, pela inigualável voz e técnica vocal, Sinéad O’Connor é uma artista que merece um olhar (e ouvidos, por que não dizer?) apurados a conferir esse trabalho. 

Trajetória musical

Sinéad lançou seu primeiro albúm em 1987, intitulado "The Lion And The Cobra" (numa referência ao Salmo 91, da Bíblia cristã), onde, com maestria, foi aclamada pela crítica. 
“I Do Not Want What I Haven’t Got” (1990) foi o nome do segundo álbum de O’Connor, onde continha a canção “Nothing comperes 2 U”, escrita por Prince (para o seu grupo de funk The Family), que virou um hit de muito sucesso, chegando ao topo das paradas de rádios no Reino Unido, Austrália e nos EUA. Depois vieram os álbuns “Am I Not Your Girl?” (1992), ‘”Universal Mother” (1994), ‘Gospel Oak’ (1997).
Em 2000, Sinéad O’Connor lança o álbum “Faith And Courage”, considerado por críticos o de maior apelo pop. Algumas canções desse álbum fazem parte de trilha sonora de séries de TV. “Sean-Nós Nua” (2002) foi o álbum lançado em que ela interpreta canções folks da cultura irlandesa. Em 2003, com o lançamento de “She Who Dwells in the Secret Place of the Most High Shall Abide Under the Shadow of the Almighty”, surge a proposta de um trabalho onde há canções do lado B, raridades e duetos, neste álbum de performance 'ao vivo'. O último CD lançado pela cantora e compositora irlandesa foi “Throw Down Your Arms” (2006), onde ela explora a espiritualidade através de clássico do reggae, após viagem ‘ao encontro de Jah Rastafari’ na Jamaica. 

Novo álbum 

“Theology” um álbum no qual Sinéad O’Connor explora a espiritualidade de um ponto de vista muito particular, a questão do conhecimento e a trajetória de vida. Será um álbum duplo, com nove composições inéditas, três regravações e uma faixa de tradição religiosa, a canção “Rivers of Babylon”, com nova letra agregada pela artista. 
O maior país católico do mundo, como também é onde igrejas evangélicas arrebatam fiéis em qualquer esquina, este álbum, talvez seja bem recebido pelo público brasileiro, principalmente aquele que consome a cultura gospel, que independente de fronteiras idiomáticas, leva em conta a fé e o louvor cristãos. Agora é só esperar para ver!
